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A U T O D E C I S Ã O    AL A V A N C A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodecisão alavancadora é a autorresolução eficaz, ativa e convicta, le-

vando a conscin, homem ou mulher, a potencializar a autoprogamação existencial em conformi-

dade com compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resulta-

do dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acomo-

dação; ação de resolver alguma questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; 

decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. O termo alavanca é de origem 

controversa. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1. Autodeterminação  evolutiva. 2.  Autoposicionamento  alavancador. 

3.  Decisão pessoal impulsionadora.  

Neologia. As 3 expressões compostas autodecisão alavancadora, autodecisão alavan-

cadora inicial e autodecisão alavancadora avançada são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 
Antonimologia: 1.  Autoindecisão antievolutiva. 2.  Dúvida paralisante. 3.  Irresolução 

estagnante. 4.  Decisão atravancadora. 
Estrangeirismologia: o upgrade da decisão; o crescendum evolutivo; o turning point. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tomemos 

decisões pensadas. Consideremos o decisivo. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade evolutiva; o holopensene da autode-

terminação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os dubio-

pensenes; a dubiopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 
 
Fatologia: a autodecisão alavancadora; as determinações em prol da autevolução; ala-

vancagem do empreendedorismo evolutivo; a autoconsciência evolutiva motivando os autenfren-

tamentos; o desenvolvimento de novos comportamentos; o ato de a conscin assumir as responsa-

bilidades perante os fatos nos quais está envolvida; a troca da estagnação evolutiva pela adesão 

à programação existencial; a decisão íntima visando à qualificação do ato decisório pessoal; 

a convicção de estar no caminho certo; a cosmovisão clara dos próprios deveres; a autoconfiança 

nas próprias ações evolutivas; a certeza quanto ao ônus e bônus de escolhas pessoais; a autexposi-

ção corajosa da decisão perante o grupocarma; a autoconfiança superando gargalos evolutivos 

cronicificados; a exposição objetiva no fortalecimento das autescolhas; a viragem de mesa; a anti-

vitimização; o fim dos ganhos secundários; a resolutividade pessoal; a capacidade de definição; 

a valorização de pequenas conquistas e superações; a reconciliação entre consciências; a extinção 

das autoinseguranças quanto às reciclagens conscienciais; o desenvolvimento das próprias poten-

cialidades; a ausência de dúvidas mortificadoras; o fim dos autodilemas; o enfrentamento do mu-

rismo; o posicionamento pessoal; a coragem de se posicionar; o autodomínio emocional; a auta-

firmação; a automotivação intrínseca; a experiência pessoal no momento decisório crítico; a eli-

minação do corpo mole; a autoconvicção pela vivência; a decisão sem arrependimento; a autode-

terminação evolutiva; o basta ao mau hábito de transferir aos outros a responsabilidade pela pró-
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pria evolução; a holomaturidade manifestando-se pela coerência teática das autodecisões; o com-

pletismo existencial da tares. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inclusão do autoparapsiquismo na consecução da proéxis; a cos-

movisão multidimensional ampliando as chances de acerto decisório; o ato de despertar para o en-

trosamento com a multidimensionalidade; o desassombro e perseverança quanto à projetabilidade 

lúcida (PL); a tarefa energética pessoal (tenepes) alavancando a próexis; a afinação pessoal com 

o amparador extrafísico de função da tenepes. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo proexológico dos trafores; o sinergismo autorreflexão–autodefesa energética–ortoposicio-

namento; o sinergismo decisão-autopesquisa; o sinergismo ação-reação; o sinergismo vontade 

vigorosa–intencionalidade cosmoética. 
Principiologia: o princípio cosmoético “na dúvida abstenha-se”; o princípio proexoló-

gico antidispersividade“isso não é pra mim”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípío da indeterminação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da ver-

pon; o princípio da descrença (PD). 
Codigologia: o código da megafraternidade; a qualificação do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução dos autesforços; a teoria de sempre haver decisão 

mais cosmoética para o momento evolutivo em questão; a teoria da proéxis; a teoria do heteras-

sédio autoprovocado; a teoria de a consciência mudar quando está saturada de erros. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da autevolução; a técnica da desdrama-

tização; a técnica estrutural da Recexologia; a técnica do sobrepairamento; a técnica de pensar 

como se fosse amparador; a técnica do autoditatismo; a técnica das 50 vezes mais; as técnicas da 

autopesquisa colocadas em prática. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para a inte-

rassistencialidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborato-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da grupa-

lidade; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito do autodiscernimento na autevolução; o efeito da autodecisão nas 

reciclagens intraconscienciais; o efeito da autodeterminação na conquista da autevolução; 

o efeito homeostático da reconciliação interconsciencial; o efeito negativo de não reciclar atitu-

des estagnantes; o efeito negativo das indecisões crônicas;  a omissão deficitária enquanto efeito 

da decidofobia; o efeito evidente do amadurecimento; o efeito da autonomia consciencial teática 

de assumir o resultado das próprias escolhas; o efeito da virada evolutiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses produzidas pelo ato de assumir as autodecisões evo-

lutivas; as neossinapses desenvolvidas a partir da renúncia sincera de reinvindicações pessoais 

egoicas; as neossinapses geradas pelas crises de crescimento. 
Ciclologia:  o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo erros-acertos; o ciclo crise- 

-crescimento-evolução; o ciclo das autorreciclagens intraconscienciais; a quebra do ciclo vicioso 

da indecisão através de novos comportamentos. 
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Enumerologia: a decisão pela recin; a decisão pela superação dos autotravões; a decisão 

pela autorresponsabilização evolutiva; a decisão pelo descarte dos autassédios; a decisão pelo uso 

da razão; a decisão pela conduta cosmoética; a decisão pela coerência pessoal. 
Binomiologia: o binômio autorreflexão-autoconvicção; o binômio vontade-motivação; 

a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio maximizar trafores–minimizar trafa-

res; o binômio erro-desdramatização; o binômio autestima-autoconfiança; o binômio responsa-

bilidade proexológica–ação evolutiva; o binômio firmeza decisiva–constância evolutiva; o binô-

mio recéxis-recin. 
Interaciologia: a interação ponderação-autodecisão; a interação trafores-interassistên-

cia; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação ponteiro consciencial–autode-

cisão; a interação cognição-ação; a interação ser diferente–fazer diferente; a interação lucidez 

decisória–aceleração evolutiva. 
Crescendologia: o crescendo decisão-realização; o crescendo tacon-tares; o crescendo 

da autoconfiança na capacidade de autorrealização; o crescendo da maturidade decisora no 

processo evolutivo; o crescendo compléxis-maximoréxis; o crescendo invéxis-tenepes-proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio trafo-

rístico vigor-persistência-decisão; o trinômio autodeterminação-automotivação-autoconfiança; 

o trinômio abertismo evolutivo–vontade lúcida–autodecisão; o trinômio decisão-posicionamento-

-mudança; o trinômio decisão-priorização-realização; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-vontade-determinação-decisão-realização; o po-

linômio autoconfiança-proatividade-autodeterminação-autonomia; o polinômio autopesquisa- 

-compreensão-educação-assistência; o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determi-

nação-sustentação; o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinômio tu-

do-assim-aqui-agora. 
Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo conscin traforista / conscin trafarista; o antagonismo êxito / fracasso; o antagonismo co-

ragem do abertismo consciencial / covardia do retraimento consciencial; o antagonismo evolu-

ção / regressão; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo ortopensenidade 

/ patopensenidade; o antagonismo autoconvicção / dúvidas; o antagonismo autodeterminação 

/ autovacilação; o antagonismo autodecisão racional / autodecisão emocional; o antagonismo 

correr atrás / deixar pra lá ; o antagonismo ser / ter; o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo 

coragem consciencial / medo da autexposição. 
Paradoxologia: o paradoxo da decisão pela indecisão. 
Politicologia: a decidocracia; a democracia pura. 
Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; as leis da Cosmoética; a lei do maior 

esforço; a lei da ação e reação; as leis racionais da proéxis. 
Filiologia: decidofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a desafiofilia; a defi-

nofilia; a pesquisofilia. 
Fobiologia: a superação teática da decidofobia; o medo de assumir responsabilidades; 

o medo da autexposição; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do deixa disso; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome da indecisão. 
Maniologia: a abulomania. 
Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito do destino traçado 

por Deus; o mito da decisão ideal. 
Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a proexoteca; a definoteca; a mentalsoma-

toteca; a decidoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodecidologia; a Autoproexologia; a Au-

topesquisologia; a Automaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autode-

terminologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 
 
 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin autodecisora; a conscin empreendedora; a conscin decidofílica; 

a conscin lúcida; a conscin proexista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 
 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens consci-

entiometricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autodecisão alavancadora inicial = a opção pela autovivência exemplar 

da tenepes; autodecisão alavancadora avançada = a autodeterminação em trilhar o caminho rumo 

ao completismo existencial. 
 
Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da 

Autodeterminologia; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da Holomaturologia; 

a cultura da Priorologia Evolutiva. 

 
Decidologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

9 variáveis potencializadoras das decisões: 

1.  Abertismo: investir no abertismo consciencial visando à interassistencialidade na 

maxiproéxis grupal. 
2.  Altruísmo: interessar-se pelo bem-estar do outro, conscientizando-se das conexões 

grupais, policármicas no ciclo multiexistencial. 
3.  Autassunção: assumir a condição de intermissivista. 
4.  Autoconfiança: admitir os próprios potenciais, superando as inabilidades estagnado-

ras nas demandas da vida intrafísica. 
5.  Autopesquisa: utilizar o acervo da Conscienciologia ampliando o autoconhecimento. 
6.  Autossuficiência energética: dominar o estado vibracional na vivência diária, pré-re-

quisito para a manutenção do equilíbrio holossomático. 
7.  Megatrafor: identificar o megatrafor pessoal. 
8.  Ousadia: fazer escolhas assertivas promovendo a autoimagem atualizada. 
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9.  Parapsiquismo: desenvolver o parapsiquismo lúcido otimizador da proéxis superan-

do as imaturidades pelos próprios esforços pessoais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodecisão alavancadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
07.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
12.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro.  
13.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
 

A  AUTODECISÃO  ALAVANCADORA  É  ESSENCIAL  AO  ES-
TUDO  SISTEMÁTICO  E  À  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  DO  IN-
TERMISSIVISTA  LÚCIDO  PARA  A  PRIORIZAÇÃO  DO  PRO-
TAGONISMO  EFICAZ  NA  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, fez o balanço das decisões alavancadoras da 

autoproéxis nos últimos 3 anos? Considera-se satisfeito(a)? 
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